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INTRODUÇÃO

			Guerra e migração

			A diáspora de Okinawa

			Masayuki Fukasawa

			A Redação

			Okinawa e as Ilhas Açores

			Okinawa se parece com as Ilhas Açores, de Portugal.

			As Ilhas Açores ocupam um ponto estratégico no Oceano Atlântico a aproximadamente 1500 km a oeste de Lisboa e a 3900 km da costa oriental da América do Norte.

			Okinawa inclui no círculo de 2000 km ao seu derredor Tóquio, Pequim e Vladivostok. E se o círculo for estendido a 2500 km, incluirá também Wakkanai, Chengdu, Xunquim, Hanoi, Guam, e até Palau. Okinawa ocupa assim posição central do Oceano Pacífico no oriente asiático. Razão porque, no período final do xogunato em junho de 1853, o almirante Perry, comandante da esquadra norte-americana das Índias Orientais, optou por desembarcar inicialmente em Naha para se abastecer, à força, para dirigir-se logo depois em julho a Urawa, onde entregou ao xogum o ultimato do governo americano para a abertura do Japão ao mundo. O tratado de abertura assinado no ano seguinte serviu de estopim para a brusca reviravolta da nação rumo à Restauração de Meiji. Mas tudo começou em Okinawa. 
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			Angra do Heroísmo localizada na costa sul da ilha Terceira, uma das ilhas dos Açores, classificada como Património Mundial pela UNESCO



			Seja como for, tanto Açores como Okinawa não passavam, em suma, de pequenas ilhas pobres, isoladas no meio do oceano, e por isso mesmo, contribuíram à emigração ao Brasil desde cedo. Os açorianos emigraram em 1619 para o Estado do Maranhão inicialmente, para onde foram 300 casais. O fluxo continuou em direção ao litoral do norte, nordeste e sul do país. As cidades de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, Florianópolis, em Santa Catarina, e Itajaí foram fundadas por eles.

			Okinawa, por sua vez, cuja população representava pouco mais de 1% da população japonesa, chegou a contribuir com até 10% do total da colônia japonesa no exterior. Objeto de discriminação racial da era Meiji antes da guerra, palco de uma das batalhas mais violentas durante a guerra, e submetido à ocupação americana após a guerra, Okinawa abriga ainda hoje a maior base militar americana em todo o Japão.

			As distorções da história moderna japonesa que afetaram a ilha levaram o povo de Okinawa desde cedo a concretizar sua emigração à América do Sul.
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			Da esquerda para a direita, Tom Hanks, Katy Perry e presidente Mujica do Uruguai (wikimedia commons)
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			Da esquerda para a direita, os presidentes originários de Okinawa, Yokio Oshiro, da Aliança Cultural Brasil-Japão, Akeo Yogui, da Beneficência Nipo-Brasileira de São Paulo e Harumi Goya, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social



			As Ilhas Açores também possuem relacionamento com o exército americano. Na fase final da guerra, a força aérea americana teve permissão de uso da base aérea portuguesa de Lajes, na Ilha Terceira. Desde então, essa base passou a ter, para o exército americano, valor estratégico significativo, de entreposto para o acesso à Europa, o Mediterrâneo e o Oriente Médio.

			São numerosos os artistas oriundos de Okinawa. O mesmo se dá entre os açorianos. Tom Hanks, astro famoso de Hollywood, era neto de açorianos. Katy Perry, famosa cantora-compositora americana, pertence à 5ª geração de açorianos. Entre os políticos, o presidente Mujica do Uruguai é também descendente de açorianos.

			E na sociedade nikkei do Brasil, das cinco associações representativas da sociedade, três possuem atualmente presidentes originários de Okinawa. São eles: Harumi Goya, da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social, Akeo Yogui, da Beneficência Nipo-Brasileira de São Paulo e Yokio Oshiro, da Aliança Cultural Brasil-Japão.

			A comunidade okinawana representa apenas dez por cento da sociedade nikkei de 1900 mil integrantes, mas sua presença se faz notar ano a ano em proporções maiores que a participação populacional. Na realidade, a comunidade okinawana já se constitui coluna mestra que sustenta toda a sociedade nikkei. Pode-se até dizer que quase toda a família nikkei possui em seu seio alguém de Okinawa. A presença deles é tal que passam a representar a sociedade nikkei inteira. Assim, chegou o momento de dedicarmos todos, inclusive, os não descendentes dessa província, maior atenção à história e à identidade do povo de Okinawa. Este livro foi planejado com esse intuito, de promover a compreensão recíproca.

			Povo escorraçado pela guerra da Coreia do Sul

			Estamos em maio de 2017, quando o problema provocado pelos mísseis atômicos da Coreia do Norte eleva a tensão não apenas na península coreana como em todo arquipélago japonês a partir de Okinawa, onde se acha a base militar norte-americana, em vista da possibilidade de se tornar alvo dos mísseis. Mas os anos 1950 quando muitos emigrantes de Okinawa deixaram a pátria, constituíram também um período de elevada tensão devido à ocorrência da guerra da Coreia (1950 ~ 53).

			Tomamos aqui por tema “a guerra e a emigração de Okinawa”, mas o assunto não se restringe apenas a Okinawa. Muitos outros emigrantes japoneses nasceram em Manchúria ou na península coreana e lá cresceram, vivenciaram a guerra durante a infância ou juventude. Na verdade, existe uma relação íntima entre a guerra e a emigração que independe de raça ou nacionalidade. Assim é que todas às vezes em que ocorrem conflitos na Europa, Oriente Médio ou Ásia, o Brasil é invadido ainda hoje por levas de emigrantes e retirantes.

			Por outro lado, o Brasil é um país pacífico, que há quase 150 anos, desde a Guerra da Tríplice Aliança (1864 ~ 1870), não tem conflitos com países vizinhos. E por isso, tem sido muito procurado por aqueles que fogem da guerra em busca da paz.     

			Em Okinawa, nos anos recentes, o problema da transferência da base militar americana é assunto de acalorada discussão, dando lugar a vultosas manifestações populares. Para os descendentes de Okinawa nascidos no Brasil tudo isso deve parecer problema distante. Mas na verdade, são muitos os emigrantes que vieram chorando para o Brasil enxotados das terras de seus ancestrais pela construção dessas bases americanas.

			Porém, mesmo entre a comunidade de Okinawa, a experiência da guerra já começa a ser esquecida.– Por que o papai deixou um país desenvolvido e rico como Japão só para vir sofrer no Brasil?” – é a pergunta que muitos filhos de emigrantes fazem ao pai. Na geração dos filhos, a vida já estava consolidada e eles tiveram boa educação. Isso porque a primeira geração realizou um trabalho suado, e cortou até a comida do dia para poupar dinheiro para educar os filhos.

			A grande maioria dos isseis deixou de relatar aos descendentes os motivos históricos que acontecera em Okinawa e que os levaram à decisão de deixar a pátria. Mesmo porque tudo isso se associava a tristes recordações de fome e sofrimentos incontáveis.
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			Instalações militares americanas concentradas em Okinawa - www.pref.okinawa.jp



			Durante a guerra, Okinawa registrava uma vítima entre quatro habitantes. Ernie Pyle, jornalista e correspondente de guerra americano detentor do Prêmio Pulitzer, que participou das batalhas travadas no front europeu, inclusive das operações de invasão da Normandia, relata em “A Batalha de Okinawa”, na Wikipedia, o vulto das tropas empregadas na invasão de Okinawa: “O nosso exército é o maior e o mais poderoso de toda a história da navegação no Pacífico” e “Corresponde em escala a tudo que a América introduziu na Europa em termos de força naval, tropas e força de combate”.
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			Navio de guerra americano abrindo fogo contra a ilha principal de Okinawa



			O exército japonês opôs resistência obstinada em Okinawa, pois pretendia impor ao exército americano um golpe severo que o levasse a desistir da invasão das quatro Ilhas principais do Japão (Honshuu, Hokkaido, Shikoku, Kyuushuu, conhecido como Hondo) mesmo à custa do sacrifício de Okinawa, para poder depois negociar a rendição em termos mais favoráveis. Entretanto, toda essa obstinação, para o povo de Okinawa (okinawano), só fazia aumentar a destruição da ilha, e acabou por deixar a impressão de que eles serviram apenas de peças de sacrifício. Essa impressão persiste até hoje e provoca divergências que estão no fundo do problema da transferência da base americana em Okinawa.

			Acrescentamos no final deste capítulo o texto de Akira Miyagi, sobre “Considerações sobre a Batalha de Okinawa a partir da leitura do discurso do sr. Masaomi Ise”. Muitos japoneses de Hondo ainda adotam o ponto de vista expresso nos capítulos 1 a 3 pelo autor em suas conversas. Entretanto, a maior parte dos okinawanos possue ponto de vista diverso, conforme se mostra nos capítulos 4 e 5. É necessário ver as coisas sob esse ponto de vista também, pois do contrário, não poderemos entender por que motivo tantos emigrantes saíram de Okinawa, e tampouco por que, como resultado, se formou no Brasil a maior comunidade mundial de descendentes de Okinawa. A raiz do problema da base americana em Okinawa está na divergência desses pontos de vista.
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			Soldado da 96ª Divisão de Infantaria do exército americano, 
observando a situação do exército japonês próximo ao Leão de Pedra 
(Shisa) de Tomori (a mais antiga estátua de Shisa existente, designada 
Patrimônio Cultural Tangível de Okinawa)



			Indagamos se não estaria na hora de conhecermos a história e a realidade de Okinawa – Ilha da base americana, não apenas os descendentes dessa ilha, mas o público mais abrangente, e sob perspectivas diversas. Juntamos intencionalmente os dois pontos de vista diversos neste texto para permitir ao leitor formar uma visão abrangente. Abordamos uma história sob ângulos diversos.

			O que foi a batalha de Okinawa

			O Capítulo 1 resume o que foi a Batalha de Okinawa do ponto de vista de Hondo.

			O Capítulo 2 – “Os dois guardiões da ilha que salvaram duzentos mil provincianos” revela japoneses de Hondo empenhados em reduzir os danos causados aos okinawanos. A descrição dos esforços desenvolvidos por eles é de certa forma realizada do ponto de vista do continente, mas põe em relevo a realidade que, do ponto de vista de Okinawa, “exceto os 200 mil, os demais foram sacrificados.”

			E o Capítulo 3 – “Assim lutou o povo de Okinawa” – uma prece: “Receba o povo de Okinawa alta consideração para toda a posteridade” descreve o episódio em que o general Minoru Ohta, da Marinha japonesa, supremo comandante da Base Operacional de Okinawa envia uma mensagem por telégrafo e comete suicídio. Nessa mensagem, o general reporta a forma abnegada como os okinawanos colaboraram com o exército japonês, e em consequência, as pesadas baixas que sofreram. Esse relatório é concluído com um pedido: “por isso, finda a guerra, que se tenha esse povo em alta consideração”.

			No Capítulo 4, Chusei Takara, um emigrante de pós-guerra, expõe a crua realidade de uma batalha terrestre que ele vivenciou em sua infância. O palco da batalha é Oroku, em Naha, localizada em área especial: tem à frente um porto militar, atrás o Centro de Comando do exército e ao lado, o aeroporto de Naha, alvo de violento bombardeio concentrado do exército americano. Duas bombas teriam caído por metro quadrado nessa área.

			Percebe-se que nem todos nessa batalha foram pessoas honradas, como os políticos e militares descritos nos capítulos de 1 a 3. Surpreendentemente, da pequena cidade de Oroku partiram 4000 emigrantes para o Brasil. A propósito, comemora-se este ano o centésimo aniversário da emigração de Oroku e Tabaru.

			O capítulo 5 traz os sentimentos dos naturais de Okinawa, descritos por um deles, Akira Miyagi, emigrante do período pós-guerra. Os capítulos de 1 a 3 foram escritos sob a ótica de quem vive em Hondo, ótica essa que teria provocado compreensivelmente nos naturais de Okinawa o sentimento de terem sido “descartados”.
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			Um teatro reduzido a escombros - Naha, 30 de abril (Kiroku Shashin Shuu Okinawasen 
Taiheiyou Sensou Saigo no Shitou 90 Nichi - Coletânea de Registros da Batalha de Okinawa  - 
Os últimos 90 dias mais sangrentos da Guerra do Pacífico 
(Tradução Literal) - Editora Naha)



			A diferença de tonalidade dos capítulos de 1 a 3, comparada com a dos capítulos 4 ~ 5, resulta da nuance de visão existente entre Hondo e Okinawa. Percebe-se aqui que um mesmo acontecimento pode ser visto de formas diferentes, em conformidade com a posição de quem o vê, como, aliás, descreve Ryunosuke Akutagawa em Rashomon.

			Reavivamento de um movimento étnico

			Pedimos a Vanessa Chinen administradora do jornal “Uchina Press”, que falasse no capítulo 6 sobre o despertar da “consciência uchinanchu” entre a terceira geração. No Brasil, chamavam-na de “japonesa”, e no Japão, onde fora como dekassegui, chamavam-na de “brasileira”. Afinal, quem era? Mas nesse momento de crise de identidade foi para Okinawa, e lá foi recebida com um caloroso “okaerinasai” (feliz regresso, bem-vinda de volta). De repente, se deu conta de que era uma “uchinanchu” (natural de Okinawa, em dialeto próprio). É de se pensar: que outra província daria essa recepção?

			O capítulo 7 traz o relatório de Ana Maria Tamashiro Higa, uma nissei, de sua participação na Conferência Mundial Uchinanchu. O relatório revela com clareza o que representou a Conferência para os descendentes de Okinawa. Haveria porventura alguma outra província que receba com tamanho calor e entusiasmo seus descendentes que lá chegam, para visitar familiares? A Conferência desperta profundamente, a cada vez, o orgulho de ser uchinanchu, e por essa razão, o número de participantes tende a crescer cada vez mais. Ela desperta a identidade uchinanchu mesmo entre a geração recente que não sabe falar o japonês e nem o dialeto de Okinawa.

			A Conferência Mundial dos Uchinanchu é assim uma realização peculiar que convoca os descendentes de Okinawa espalhados pelo mundo afora para fortalecer os laços de origem. Ela se iniciou com o intuito de inverter a corrente histórica da emigração de Okinawa e fazer disso a própria força. Até recentemente, a Conferência não havia sido praticamente noticiado em Hondo. Obrigados a deixar a pátria, os okinawanos procuram fortalecer a consciência étnica e a identidade uchinanchu entre seus descendentes. Percebe-se que se inicia um movimento dinâmico de retorno à identidade étnica.

			É o despertar da consciência da forte ligação de sangue com a terra dos ancestrais, o sentimento da diáspora, cuja referência remetia frequentemente aos judeus espalhados pelo mundo.  Mas hoje em dia, a diáspora adquire conotação mais ampla e se refere à comunidade étnica que vive afastada da terra natal. Há uma diáspora, edição Okinawa.

			Diáspora, concentração, reavivamento

			Segundo a Revista Comemorativa do 90º Aniversário da Associação Okinawa Kenjin do Brasil, 15.286 emigrantes vieram de Okinawa antes da guerra (p. 101) e 6.175 após a guerra (p. 177). São, ao todo, 21.461 emigrantes, ou seja, 8,6% do total de 25 mil emigrantes japoneses. Considerando apenas os emigrantes do pós-guerra, a emigração de Okinawa atinge 11,5% do total da emigração japonesa!

			Esses dados bem revelam a peculiaridade do Brasil, nação de imigrantes. No século 19, a Europa e a Ásia estavam em processo de revolução social, e parte da comunidade afetada pelas distorções desse processo tomava a iniciativa de buscar nova vida emigrando para o novo mundo, no continente americano.

			A América do Sul reuniu aquelas pessoas mais atingidas pelas distorções. Os mais abastados permaneceram no velho continente. O novo mundo reuniu a classe empobrecida, e ela passou a liderar. É o que se verifica também na comunidade japonesa em geral. Não seria a comunidade de Okinawa um exemplo representativo?

			Percebem-se vestígios que essa comunidade se transforma em um “palco de experiência histórica que reverte de vez a ordem social vigente no mundo”. Emigrando de terras ancestrais para o exterior, os naturais de Okinawa se dispersaram uma vez, mas começaram a se reunir na América do Sul. E por influência catalítica da terra ancestral (em forma de incentivos como a Conferência Mundial Uchinanchu), um novo fenômeno começa a tomar forma.

			Dir-se-ia que folhas mortas varridas pelo vento se juntaram em grande quantidade e entrando em decomposição, transformaram-se em terras férteis, de onde um dia brotarão novos rebentos úteis ao mundo.

			Assim como os descendentes das Ilhas Açores, é bem possível que surjam no futuro dentre os descendentes de Okinawa personalidades de vulto não apenas entre a comunidade nikkei, mas em âmbito mundial.
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